
Passo 1: Planejamento inicial 

1. Escolha do local: 

• Sol: A maioria das plantas precisa de pelo menos 4 a 6 horas de sol por 
dia. Observe sua casa ou varanda para encontrar o local mais ensolarado 
e evite áreas onde o sol bate muito forte o dia todo para não queimar as 
plantas mais sensíveis. 

• Espaço: Decida se você usará vasos, jardineiras ou canteiros. Vasos são 
excelentes para quem tem pouco espaço, como em apartamentos. 
Canteiros exigem mais espaço, mas podem acomodar uma variedade 
maior de plantas. 

2. Seleção das plantas: 

• Para iniciantes: Comece com plantas conhecidas por serem fáceis de 
cuidar e que crescem rápido, como ervas (manjericão, hortelã, alecrim) ou 
vegetais (alface, tomate-cereja, rabanete). 

• Compatibilidade: Verifique se as plantas escolhidas crescem bem juntas, 
pois algumas podem competir por nutrientes ou inibir o crescimento de 
outras. 

• Época de plantio: Considere a estação do ano, pois muitas sementes e 
mudas precisam ser plantadas em épocas específicas para se 
desenvolverem adequadamente. 

 

Passo 2: Preparação do solo e dos recipientes 

1. Solo para canteiros: 

• Limpeza: Remova todas as ervas daninhas, pedras e detritos do local. 

• Adubação: Adicione composto orgânico ou terra vegetal de boa qualidade 
para enriquecer o solo. Isso fornecerá os nutrientes necessários para as 
plantas. 

2. Vasos e jardineiras: 

• Drenagem: Escolha vasos com furos de drenagem para evitar o acúmulo 
de água, que pode apodrecer as raízes. 

• Preenchimento: Preencha os recipientes com terra vegetal de boa 
qualidade, deixando cerca de 2 a 3 cm de borda livre para facilitar a rega. 

 

Passo 3: Plantio e rega 

1. Plantio: 



• Sementes: Siga as instruções da embalagem para a profundidade e o 
espaçamento corretos. Geralmente, as sementes devem ser plantadas a 
uma profundidade equivalente a duas vezes o seu tamanho. 

• Mudas: Faça um buraco na terra, transfira a muda com cuidado, 
certificando-se de não danificar as raízes, e firme a terra ao redor. 

2. Rega: 

• Frequência: A frequência ideal de rega depende da planta, da estação e 
do local. Verifique a umidade do solo com o dedo: se os primeiros 2 cm de 
terra estiverem secos, é hora de regar novamente. 

• Horário: Regue pela manhã ou no final da tarde, quando o sol não está 
forte, para evitar que a água evapore rapidamente e cause estresse na 
planta. 

• Como regar: Molhe toda a terra do vaso ou canteiro até que a água saia 
pelos furos de drenagem. 

 

Passo 4: Manutenção e cuidados 

1. Adubação: 

• Orgânica: Use adubos orgânicos como bokashi, húmus de minhoca ou 
compostos, que liberam nutrientes gradualmente e melhoram a saúde do 
solo. 

• Química (NPK): Adubos sintéticos, como o 10-10-10, podem ser usados 
para complementar os nutrientes. As embalagens indicam a proporção de 
Nitrogênio (N), Fósforo (P) e Potássio (K). 

• Frequência: A frequência de adubação varia, mas geralmente é feita a 
cada 15-30 dias durante a fase de crescimento. 

2. Remoção de ervas daninhas: Retire regularmente as ervas daninhas, pois elas 
competem por água e nutrientes com as suas plantas cultivadas. 

3. Poda: 

• A poda é importante para algumas plantas para promover um crescimento 
mais saudável e vigoroso. Pesquise as necessidades específicas da sua 
planta. 

• Use tesouras de poda limpas e afiadas para fazer cortes precisos. 

4. Observação: 

• Fique de olho em pragas (como pulgões e lagartas) ou doenças (como 
manchas nas folhas). 

• Se notar problemas, use soluções caseiras ou produtos específicos, 
sempre seguindo as instruções. 



 

Passo 5: Ferramentas essenciais 

Para começar, você não precisa de muitas ferramentas, mas algumas são bastante úteis: 

• Pá de jardinagem: Para cavar e mexer na terra. 

• Regador ou aspersor: Para regar as plantas de forma controlada. 

• Luvas: Para proteger as mãos de espinhos e sujeira. 

• Tesoura de poda: Para cortar galhos e folhas. 

• Ancinho (pequeno): Para nivelar a terra e remover detritos em canteiros. 

 


